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Anexo 1 

Pauta da entrevista com os fabricantes de sofás 

 

1 – Introdutórias - Apresentação 

1. Apresentação da empresa 

2. Apresentação pessoal (foco das funções na empresa) 

2 – Questão chave 

1. Como ocorre o projeto de um novo modelo? 

2. Como ocorre a produção do sofá? 

3 - Finais 

1. Quem são os consumidores/usuários finais do estofados da empresa?  

2. Como a empresa os enxergam? 

3. Qual o modelo preferido/ mais vendido? 
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Anexo 2 

Pauta da entrevista com os consumidores/usuários de sofá 

 

1 - Práticas sociais 

1. Descrição das atividades durante a semana de trabalho 

2. Descrição das atividades durante o fim de semana e/ou de lazer 

3. Assiste à TV? Frequência? Programa: filme, novela, outros 

4. Hábito de receber visitas 

2 - Relação espacial 

1. Descrição da casa 

2. Parte preferida da casa. Justificativa 

3. Descrição da sala 

3 - Sobre o sofá 

1. Descreva o modelo (desenho, revestimento, cor etc.) 

2. Como se deu a decisão de compra do sofá? 

3. Escolha do modelo do sofá foi pessoal ou compartilhada 

4. Local da compra - preço e forma de pagamento 

5. Expectativa de vida do sofá. Forrar ou comprar novo?  

6. Compraria pela internet? 

4 - Informações pessoais 

1. Naturalidade 

2. Escolaridade (sua função no trabalho) 

3. Filiação – naturalidade e escolaridade 

4. Cônjuge – atividade profissional 

5. Renda familiar 
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